Relatório da Administração – 1o. Semestre de 2001                                                                            ITAÚSA


Senhores Acionistas

Apresentamos o Relatório da Administração e as demonstrações contábeis da Itaúsa - Investimentos Itaú S.A. e de suas controladas, relativos ao primeiro semestre de 2001, os quais contam com o parecer favorável do Conselho Fiscal e atendem às normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários. As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com a Legislação Societá​ria. 

CENÁRIO INDUSTRIAL

A produção industrial cresceu 6,6% no primeiro bimestre do ano em relação ao mesmo período de 2000. A partir de março, começou a registrar desaceleração, mas manteve-se ainda ao nível de 6% até o mês de maio. Os setores de bens de capital e de bens de consumo duráveis foram os maiores responsáveis pela manutenção desse crescimento. Porém, nos próximos meses, esses  setores tendem a ser afeta​dos pelas elevações nas taxas de juro e pelas dificuldades econômicas da Argentina que devem reduzir as exportações brasileiras para aquele mercado.

Além disso, a redução da alíquota do imposto de importação de bens de capital na Argentina para zero põe fim ao diferencial tarifário fora do Mercosul, aumentando a concorrência enfrentada pelos produtos brasileiros. As incertezas quanto às pers​pectivas da economia americana também têm afetado negativamente o crescimento da economia mundial, bem como o desempenho do setor industrial no Brasil.

O efeito da crise energética sobre a atividade industrial foi bastante acentuado no mês de junho, reduzindo o crescimento da produção para 4,9% no fechamento do semestre em relação ao mesmo período do ano anterior. As conseqüências do racionamento de energia sobre o desempenho industrial devem continuar relevantes ao longo do ano, afetando principalmente a região Sudeste, que responde por 58% do PIB brasileiro.

Nos últimos meses, as taxas de juro básicas vêm sendo elevadas, com o intuito de conter a pressão da desvalorização cambial sobre a aceleração do ritmo de inflação. A alta dos juros deverá limitar a expansão do crédito aos consumidores e reduzir a demanda por bens industriais. A necessidade de crédito para expandir a capacidade instalada também encontrará restrições impostas pela atual conjuntura que combina a elevada taxa de juros real com a menor entrada de investimentos externos, importante fonte de financiamento de longo prazo. 

A construção civil vem apresentando desaceleração no ano, crescendo 3,5% no primeiro semestre. A redução no crescimento do setor deve continuar refletindo

tanto o efeito da elevação da taxa de juro sobre os resultados das empresas, quanto o efeito da crise de energia. 
Diante dos fatores apontados, as previsões de crescimento do PIB para este ano passaram de uma alta entre 4% e 4,5%, para um crescimento entre 2,5% e 3%. A produção industrial deve crescer em torno de 2,8%, apresentando papel funda​mental na determinação do crescimento dos demais setores da economia, em parti​cular da construção civil, do comércio, transportes e demais serviços prestados às famílias e às empresas.

RESULTADO DA ITAÚSA NO SEMESTRE 

A Itaúsa obteve lucro líquido consolidado de R$ 852 milhões no semestre, com rentabilidade anualizada de 37,9 % sobre o patrimônio líquido consolidado de R$ 4.892 milhões. O lucro líquido recorrente de R$ 605 milhões apresentou crescimento de 53,2 %  sobre igual período de 2000 (R$ 395 milhões). 

O lucro líquido consolidado por lote de mil ações do capital social da Itaúsa foi de R$ 277,51 enquanto o valor patrimonial chegou a R$ 1.593,17. 

Ao final de junho, as ações preferenciais da Itaúsa estavam cotadas a R$ 2,06 por ação, apresentando  valorização de 17,7 %, contra desvalorização de 13 % do índice Bovespa.

Principais indicadores de resultado da Holding e do Conglomerado Itaúsa

                                    R$ mil  

	
	1o. Semestre
	Controladora
	Minoritários
	Conglomerado

	Lucro líquido total
	2001
	852.111
	802.648
	1.654.759

	
	2000
	394.940
	439.316
	834.256

	( Lucro líquido recorrente
	2001
	604.961
	683.387
	1.288.348

	
	2000
	394.940
	439.316
	834.256

	( Lucro líquido extraordinário
	2001
	247.150
	119.261
	366.411

	
	2000
	-
	-
	-

	Patrimônio líquido
	2001
	4.891.834
	4.520.890
	9.412.724

	
	2000
	3.891.650
	3.816.774
	7.708.424

	Rentabilidade Anualizada  (LL/PL ) (%)   
	2001
	37,87
	38,66
	38,25

	
	2000
	21,33
	24,35
	22,82

	Dividendos/Juros sobre o capital próprio
	2001
	226.856
	210.928
	437.784

	
	2000
	68.259
	173.874
	242.133


Principais Indicadores das Empresas Controladas pela Itaúsa

ADESÃO AO NÍVEL I DE GOVERNANÇA CORPORATIVA DA BOVESPA

A Itaúsa foi uma das primeiras empresas a aderir, voluntariamente, ao Nível I do Índice de Governança Corporativa Diferenciada (IGC) da Bovespa, implantado em 26/06/2001. Esta adesão proporciona maior destaque aos esforços das empresas na melhoria da relação com investidores e eleva o potencial de valorização de suas ações. 

Com esse ato, a Itaúsa assume os seguintes compromissos: 
(
Manter em circulação uma parcela mínima de ações representando 25% do capital; 

(
Não ter Partes Beneficiárias em circulação e vedar expressamente a sua emissão;

(
Estabelecer prazo mínimo de 15 dias de antecedência para convocação de Assembléia Geral; 

(  Realizar ofertas públicas de colocação de ações por mecanismos que favoreçam a dispersão do capital;
(
Adequar as informações contábeis prestadas trimestralmente;

(
Cumprir as regras de disclosure em negociações envolvendo ações de emissão da companhia por parte de acionistas controladores ou administradores da empresa; 

(
Divulgar programas de stock options para os administradores; 

(  Disponibilizar calendário anual de eventos corporativos.

ÁREA FINANCEIRA E DE SEGUROS

BANCO ITAÚ 

O lucro líquido consolidado do Itaú foi de R$ 1.457 milhões no semes​tre, com rentabilidade anualizada de 43,8% sobre o patrimônio líquido consoli​dado. O lucro líquido recorrente de R$ 1.232 milhões cresceu 54,0% sobre igual período de 2000.

O Itaú continuou recebendo vários reconhecimentos que atestam seu desempenho diferenciado. A marca do Itaú foi classificada como a mais valiosa do Brasil, com valor estimado de US$ 970 milhões, pela con​sultoria inglesa Interbrand, líder mundial em avaliação de marcas, em sua primeira avaliação no Brasil. O Itaú também foi considerado o melhor banco em mercado emergente pela Revista Global Finance, melhor banco brasileiro pela Revista Euromoney, melhor companhia aberta pela Abamec, além de receber o Prêmio Maior Transparência da Atlantic Rating, entre outros.  

O Banco Itaú, no semestre, tomou iniciativas que reforçam sua estratégia de alocar seus recursos nas atividades tipicamente bancárias e evidenciam seu compromisso de agregar valor para os seus acionistas, além de aprimorar constantemente seu relacionamento com o mercado e investidores:

(  O Conselho de Administração foi fortalecido com novos mem​bros, pessoas sem vínculo anterior com a organização, de reconhecido valor: Pérsio Arida, ex-presi​dente do Banco Central do Brasil, e Roberto Teixeira da Costa, primeiro presi​dente da CVM. Também passou a compor o Conselho José Vilarasau Salat, presi​dente da Caja de Ahorros y Pensiones de Barcelona (“la Caixa”), organização que detém 3% de participação acionária no Itaú. 

( O Itaú foi uma das primeiras empresas a aderir, voluntariamente, ao Ní​vel I do Índice de Governança Corporativa Diferenciada (IGC) da Bovespa, im​plantado em 26/06/2001. 
( O Itaú implantou seu programa de ADR (American Depositary Receipt) nível I, passando assim a ter suas ações negociadas na Bolsa de Nova York, o que lhe propicia maior visibilidade no mercado internacional de capi​tais e fa​cilita a negociação de suas ações internacionalmente, contribuindo para o aumento de li​quidez e a eleva​ção do potencial de valorização das ações.

( O Banco Itaú e o State Street Corporation, líder mundial na prestação de servi​ços a investidores institucionais globais, firmaram parceria para oferta de serviços complementares de investimen​tos do State Street a investido​res institu​cionais sediados nos Estados Unidos e no Brasil, dois dos mercados institucionais mais dinâmicos do mundo. Com isso, o Itaú ampliará o leque de serviços ofereci​dos a investidores institucionais e a base de clientes. 

( Foi formalizada a parceria entre o Itaú e a Telefónica Data Corp S.A., subsidiária inte​gral da Telefónica S.A., que contempla investimentos diretos ou indiretos da Telefónica em empresas do Itaú. O negócio proporcionará economia de cerca de R$ 16 milhões/ano. Os investimentos geraram, no balanço do Itaú, resultado líquido extraordinário de R$ 220 milhões, no 2º trimestre do ano, e vão gerar no 3o. trimestre resultado adicional de aproximadamente R$ 229 milhões,  reforçando a base de capital do Banco. 

Seguros, Previdência e Capitalização

A Itauseg e suas subsidiárias apresentaram lucro líquido de R$ 65 milhões no semestre, com  rentabilidade anualizada de 18,6%. Os prêmios auferidos atingiram R$ 797 milhões e as provisões técnicas R$ 883 milhões. O índice de sinistralidade foi de 60,7%, contra 62,8% observado em igual período de 2000. Com isso, o combined ratio atingiu 96,4%, melhorando 3,1 pontos percentuais, sobre o do 1º semestre de 2000.

A Itaucap e a Itauprev apresentaram no final do período reservas técnicas de R$ 865 milhões e R$ 1.061 milhões, com crescimentos de 3,4% e 57,2%, respectivamente, sobre igual período de 2000.   

Principais Indicadores Financeiros – Banco Itaú Consolidado

               R$ milhões                      

	
	30/06/2001
	30/06/2000

            30/06/2000
	Evolução (%)

	Balanço Patrimonial
	
	
	

	Ativos totais
	          74.815 
	          54.529 
	             37,2 

	Operações de Crédito, Leasing, Adiantamentos e Garantias 
	          31.099 
	          21.572 
	             44,2 

	Recursos próprios livres, captados e administrados
	        106.871 
	          80.084 
	             33,4 

	Patrimônio líquido
	7.311
	6.353
	15,1

	
	
	
	

	Demonstração de Resultados
	
	
	

	Lucro líquido recorrente
	1.232
	800
	54,0

	Lucro líquido extraordinário
	225
	-
	-

	Lucro líquido total
	1.457
	800
	82,1

	
	
	
	

	Índices de Desempenho (%)
	
	
	

	Lucro líquido/Patrimônio líquido
	43,8
	26,8
	-

	Índice de solvabilidade
	             13,7 
	             19,6 
	-

	
	
	
	

	Resultado das Ações
	
	
	

	Lucro líquido por lote de mil ações (R$)
	12,90
	6,80
	89,7

	Valor patrimonial por lote de mil ações (R$)
	64,76
	53,99
	19,9

	Juros sobre o capital próprio/dividendos
	387
	326
	18,7

	Capitalização de mercado
	21.914
	17.395
	26,0


ITAÚSA PORTUGAL

Concentrando as atividades financeiras do conglomerado na União Européia, a holding  Itaúsa Portugal, SGPS, S.A., apresentou, no final do semestre, ativos consolidados de EUR 2,0 bilhões (US$ 1,7 bilhão), com crescimento de 31,0% em relação a igual período de 2000. O lucro líquido recorrente atingiu EUR 18,0 milhões (US$ 15,2 milhões), valor 6,0% superior ao de igual período de 2000, correspondendo à rentabilidade anualizada de 13,6% sobre o patrimônio líquido consolidado de EUR 271,2 milhões (US$ 230,0 milhões).  

O Banco Itaú Europa, S.A. (BIE), especializado nos negócios entre o Brasil e a União Européia, tem concentrado sua atuação na crescente relação comercial e de investimentos entre os países europeus e o Brasil, como também na estruturação de financiamentos para apoio à atividade internacional das empresas brasileiras.

O BIE teve seus ratings da Moody’s, Fitch IBCA e Companhia Portuguesa de Rating revistos e confirmados, mantendo sua qualificação de banco europeu investment grade.

Os ativos consolidados do BIE mantiveram forte ritmo de expansão, atingindo, ao final do semestre, Eur 1.736 milhões (US$ 1.479 milhões), 32,7% superior ao de junho de 2000. O lucro líquido de Eur 10 milhões (US$ 9 milhões) cresceu 28,1% e representou rentabilidade anualizada de 10,6% sobre o patrimônio líquido de Eur 202 milhões (US$ 172 milhões). O Banco continuou apresentando elevada solva​bilidade, encerrando o semestre com índice de Basiléia de 27%.
O Banco Itaú Europa Luxembourg, dedicado exclusivamente a atividades de private banking, obteve lucro líquido de US$ 2 milhões com rentabilidade anuali​zada de 18,5% sobre o patrimônio líquido. O total de recursos administrados pelo Banco ultrapassou US$ 826 milhões. 

A associada BPI, SGPS, S.A., holding de um dos mais importantes grupos bancá​rios portugueses, na qual o conglomerado Itaú tem participação de 15%, apresen​tou, no final do semestre, ativos de EUR 24,0 bilhões (US$ 20,4 bilhões) e lucro líquido de EUR 71,8 milhões (US$ 60,9 milhões), com rentabilidade anualizada de 15,6% sobre o patrimônio líquido. A participação do conglomerado na BPI, SGPS está concentrada na IPI - Itaúsa Portugal Investimentos, Lda., em cujo capital so​cial a Itaúsa Portugal possui quota de 51% e o Banco Itaú os 49% restantes.

ÁREA INDUSTRIAL

DURATEX

No semestre, a Duratex teve faturamento consolidado de R$ 484,0 milhões, valor 8,5% superior ao de igual período de 2000. As exportações atingiram US$ 19,0 milhões, direcionadas principalmente à América do Norte e Europa. 

O lucro operacional atingiu R$ 66,1 milhões, correspondendo ao lucro líquido de R$ 37,4 milhões, com crescimento de 22,9% em relação ao registrado em igual período de 2000.

Em maio, a Duratex adotou diversas medidas de racionalização do uso de energia elétrica, visando adequar suas operações às metas definidas pelo Governo, as quais permitiram à empresa manter os níveis de produção anteriores ao racionamento na Área Deca e apresentar uma pequena redução na Área Madeira.

Em continuidade à sua política de gerenciamento de riscos, a empresa mantém recursos financeiros aplicados em títulos vinculados ao dólar e mecanismos de hedge que a protegem integralmente da variação das taxas de câmbio.

A Duratex investiu R$ 73,5 milhões na execução de seu Plano de Aplicação de Recursos – PAR, do qual se destacam o início das obras civis e a aquisição de equipamentos para a planta de HDF/MDF, a aquisição de 7.353 hectares de terras e  florestas, a finalização da instalação do novo forno na fábrica de louças em Jundiaí com início de operação previsto para agosto, e as obras civis e instalação de equipamentos referentes à segunda fase da nova linha de produção de painéis de madeira aglomerada em Itapetininga.

O volume de vendas da Divisão Madeira cresceu 3,2% no segmento de painéis e 23% no segmento de pisos laminados em relação ao mesmo período de 2000. Esse crescimento associado à continuidade de um elevado nível de demanda do setor moveleiro, observado a partir do segundo semestre de 2000, proporcionou recuperação nas margens do negócio.

A Divisão Deca, por sua vez, obteve crescimento de 9,9% em suas vendas sobre igual período de 2000, mas suas margens foram reduzidas em função da maior participação, no mix de vendas, de produtos de menor valor unitário.

Para reduzir as perdas da operação da Deca Piazza que totalizaram, no semestre, R$ 8,3 milhões, foi adotado um novo modelo operacional, adequando a estrutura da empresa às condições extremamente adversas pelas quais passa a economia argentina. 

ITAUTEC PHILCO

A receita bruta de vendas e serviços da Itautec Philco atingiu R$ 639,0 milhões, 9,7% superior à obtida no primeiro semestre de 2000. Entretanto, este aumento não foi refletido no resultado do semestre, devido, principalmente, ao aumento do custo dos produtos decorrente da elevação da cotação do dólar e ao não crescimento das vendas devido à redução da procura por aparelhos eletroeletrônicos motivada pela crise de energia elétrica. Desta forma houve aumento dos estoques e, conseqüentemente, das despesas financeiras. O resultado do semestre foi um prejuízo de R$ 6,2 milhões contra um lucro de R$ 30,7 milhões em igual período de 2000. O resultado antes de juros, impostos, depreciações e amortizações (EBITDA) atingiu R$ 33,1 milhões. 

O BNDES liberou R$ 60,5 milhões do financiamento do Plano de Aplicação de Recursos (PAR) da empresa, representando 58% do crédito aprovado em dezembro de 2000. O PAR acumulou no semestre R$ 65,2 milhões, sendo R$ 21,0 milhões em desenvolvimento de tecnologia e novos produtos, R$ 25,2 milhões em imobilizado para automação industrial e modernização das plantas industriais, R$ 8,9 milhões em equipamentos para locação em clientes e R$ 10,1 milhões em promoção e propaganda.

O volume de vendas do segmento de micros e servidores da Itautec foi 11,1% superior ao de igual período de 2000. Em virtude da desaceleração do mercado nos últimos meses, o volume comercializado desses produtos no semestre ficou 19,3% abaixo do obtido no 2o. semestre de 2000.

O semestre marcou o início do fornecimento da nova linha de terminais WebWay para empresas de telecomunicações e Governo. O Terminal WebWay foi destaque na mídia, aparecendo como telefone público e terminal de acesso à Internet, em conjunto com o software de gestão Automanager e o Scope que permitem o pagamento das ligações com cartões de crédito e de débito do usuário, além da gestão centralizada de terminais. 

A receita bruta da Itautec.com Serviços no semestre cresceu 14,3% sobre igual período de 2000, especialmente devido ao aumento do mercado de serviços técnicos especializados que tem apresentado crescente exigência por níveis elevados de serviços (Service Level Agreement – SLA), à ampliação do leque de equipamentos atendidos e aos preços altamente competitivos. Vale destacar que, em maio, a empresa foi escolhida como a homologadora oficial do cheque eletrônico “.com” para o novo Sistema de Pagamentos Brasileiro – SPB.

A receita bruta da Philco cresceu 23,9% em relação a igual período de 2000, mas diminuiu 19,8% sobre o 2º semestre de 2000, com forte redução em junho. A principal redução está nos modelos de TVs de 14” e 20”, os que apresentam maiores volumes. Os TVs de telas grandes da linha Platinum e a linha de DVDs, equipamentos de alta tecnologia que atendem todas as exigências do consumidor, aumentaram sua participação no mix. Os minisystems tiveram boa aceitação no mercado, principalmente do público jovem. 

A receita bruta da Itaucom diminuiu 31,9% em relação a igual período de 2000. No segmento de semicondutores, a redução foi de 40%, devido, principalmente, à queda do preço em dólar no mercado internacional em até 56%. A estratégia adotada para diversificar a atuação no segmento de placas de circuito impresso, com ampliação da base de clientes, trouxe reflexos importantes no período. Destaca-se o crescimento no setor de telecomunicações. Mesmo com a redução do consumo no final do semestre, o segmento de placas cresceu 7% em volume e 14% em receita, se comparados ao primeiro semestre de 2000. 

ELEKEIROZ

A indústria química sofre com o aumento local do preço da nafta e, no seu conjunto, apresentou retração de 4% nos volumes, em relação a igual período de 2000, e incapacidade de repassar aos seus preços a depreciação do valor do Real (no acumulado do 1º semestre de 2001, o índice geral de preços dos produtos químicos cresceu 9% para uma desvalorização cambial de 18%).

A quantidade expedida no semestre, 159 mil ton., um novo recorde, cresceu 6% e 28% em relação aos 1os semestres de 2000 e 1999, respectivamente. Os preços unitários médios em Reais, apesar de 8% maiores, continuaram defasados. A manutenção da margem de contribuição média unitária ponderada verificada em idêntico semestre de 2000 foi conseguida com o enriquecimento do mix dos produtos expedidos. 

Foram investidos R$ 10,7 milhões no semestre, 90% dos quais em seis importantes projetos na área industrial: (1) continuidade das obras de duplicação do anidrido maleico; (2) instalação de um novo, mais moderno e maior soprador no anidrido ftálico; (3) adequação de plastificantes para a produção de uma nova opção para os clientes, o Plastek 48 IS; (4) ampliação em 20% da capacidade de produção de formaldeido; (5) início da implantação da unidade que produzirá o concentrado uréia formol a partir de setembro próximo; (6) melhorias gerais em processos para redução do consumo de energia e na engenharia básica para a expansão da capacidade de produção de anidrido ftálico.  

Destaca-se o sucesso do programa especial de otimização energética, adotado para enfrentar a crise de energia elétrica, que permitirá à Elekeiroz a continuidade da geração interna de  cerca de 70 % de suas necessidades. Já no primeiro mês de racionamento, o programa permitiu acumular um razoável excedente de energia elétrica negociável com terceiros. 

ÁREA IMOBILIÁRIA

ITAÚSA EMPREENDIMENTOS

O mercado de escritórios na cidade de São Paulo passou por uma clara mudança neste semestre. Até o final de 2000, a demanda estava bastante concentrada em prédios novos de alto padrão. Agora as empresas estão buscando um custo de ocupação mais baixo, embora mantendo elevadas especificações técnicas.

A Itaúsa Empreendimentos, em associação com a Hines do Brasil, está desenvolvendo um projeto que atende a nova orientação do mercado. No Panamerica Park foram concluídos seis prédios de um total de nove. Quatro desses prédios já foram entregues aos inquilinos. Os edifícios com andares de 1.300 m2 e área útil global ao redor de 5.000 m2 cada, foram alocados para empresas de data-centers e web-hosting. Os outros prédios, com tamanho e características técnicas semelhantes estarão prontos antes do final do ano. 

RECURSOS HUMANOS 

A remuneração do pessoal, somada aos encargos e benefícios, totalizou R$ 1.574 milhões. A parcela variável (participação nos lucros ou resultados, comissões, premiações etc.) atingiu o valor de R$ 141 milhões, no semestre.  

Os benefícios sociais proporcionados aos funcionários e seus dependentes englobam aposentadoria complementar, alimentação, assistência médico-odontológica, serviços de assistência social, bolsas de estudo, atividades de lazer, esporte e cultura, empréstimos a taxas de juros subsidiadas, seguros, vale-transporte, doações e concessões especiais, entre outros. Estes benefícios chegaram a R$ 214 milhões, destacando-se os Planos de Aposentadoria Complementar que já  beneficiam 10.500 ex-funcionários, em montante de R$ 86 milhões.  

No semestre, as empresas investiram R$ 23 milhões em programas de educação, treinamento e desenvolvimento. 

ATUAÇÃO SOCIAL, CULTURAL E AMBIENTAL

As empresas do conglomerado recolheram ou provisionaram impostos e contribuições que incidiram sobre lucros, receitas e folha de pagamento no montante de R$ 899 milhões. Adicionalmente, recolheram impostos e contribuições que incidiram diretamente sobre a intermediação financeira ou retiveram de clientes o montante de R$ 1.719 milhões.

Desde a sua criação, em 1993, o Programa Itaú Social tem focado o desenvolvimento e apoio a programas voltados à comunidade, prioritariamente, nas áreas da educação e da saúde. A Fundação Itaú Social, criada no exercício de 2000, permitirá a canalização permanente de recursos para os projetos do Programa Itaú Social, advindos do resultado de seu patrimônio de R$ 182 milhões, no final do semestre. Destaca-se, no semestre, o lançamento da quarta edição do Prêmio Itaú-Unicef - Educação & Participação – reconhecido como referência na área de Educação – que objetiva identificar, valorizar e divulgar progra​mas de organizações da sociedade civil em apoio ao ensino público.

O Instituto Itaú Cultural, aos 14 anos de existência, está cada vez mais se consolidando como instituição de referência na produção e divulgação de informações culturais. Em 2001, o Itaú Cultural desenvolve atividades multidisciplinares dentro do eixo curatorial Trajetórias na Arte Brasileira. O Programa Rumos, que mapeia nacionalmente a produção artística nas diferentes áreas de ex​pressão, lançou o Edital Rumos Itaú Cultural Artes Visuais 2001, selecionou 15 projetos do pro​grama Rumos Cinema e Vídeo, e divulgou os resultados do mapeamento Rumos Dança 2000. No semestre mais de 90 mil pessoas participaram de suas diversas atividades. Des​taca-se, ainda, o lançamento da Enciclopédia Itaú Cultural de Artes Visuais, o mais abrangente banco de dados especializado em artes visuais brasileiras, na forma de enciclopédia virtual e interativa, disponível no site www.itaucultural.org.br. Seu conteúdo equivale a 15 volumes de mil páginas cada um.

Os investimentos destinados à gestão ambiental e aquisição de equipamentos para controle ambiental totalizaram R$ 4,9 milhões. 
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